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Introdução: A formação de enfermeiros deve partir das necessidades da população e dos sistemas de 

saúde, e não apenas de lógicas curriculares pré-estabelecidas. Assim, metodologias de ensino 

inovadoras e eficazes emergem como estratégias para preparar os profissionais para os desafios do 

cuidado à população idosa, buscando atender às condições de saúde reais desse público. Objetivo: 

Investigar as percepções de enfermeiros quanto ao ensino por meio de simulação clínica (SC) sobre 

saúde da pessoa idosa. Material e Método: Estudo Transversal de caráter qualitativo, conduzido de 

maio a julho de 2025 com 31 enfermeiros por meio de formulário online com 10 perguntas abertas. Foi 

utilizada técnica de bola de neve e os dados foram reunidos em uma planilha de Excel, que 

posteriormente foi processada com o auxílio do software IRaMuTeQ 0.8, versão alpha 7, R 4.4.3. A 

pesquisa foi aprovada pelo comitê de ética em pesquisa com número 7.633.282. Resultados: 31 

enfermeiros, maioria do sexo feminino, graduados, atuando na atenção terciária com média de idade de 

36 anos e tempo de formação de 5 anos. Quanto às respostas, o IRAMuTeQ dividiu o corpus em 3290 

segmentos de textos, identificando 50725 ocorrências e 3892 formas, com retenção de 1158 segmentos 

de textos, totalizando um aproveitamento de 96,38% do corpus total. 87% afirmaram que a formação 

não foi suficiente para as necessidades da prática profissional, 69% afirmaram que não participaram de 

SC na graduação e 58% consideram a SC como a técnica mais indicada para ensino de cuidado à pessoa 

idosa. Conclusão: Tendo em vista as lacunas percebidas na formação inicial, a SC apresenta-se como 

ferramenta fundamental e uma técnica a ser incentivada e desenvolvida no ensino de enfermagem ao 

cuidado da pessoa idosa a partir da percepção de enfermeiros da prática. Portanto, a implementação da 

SC atua equipando os graduandos com a confiança e as habilidades necessárias para uma assistência à 

população de forma assertiva e humanizada, respondendo às necessidades de saúde do público. 

Contribuições para a Enfermagem: Esse estudo reforça a imperativa necessidade de se repensar as 

estratégias de ensino na graduação em Enfermagem. Portanto, a SC potencializa a qualificação da 

assistência gerontológica e exercita a prontidão do enfermeiro para atuar de forma segura e eficaz, 

sendo recurso para fomentar uma educação mais alinhada com a realidade prática, que contribui 

diretamente para a excelência do cuidado e segurança do paciente.  
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